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ceita cujo peso da receita fiscal foi 
inferior ao peso médio nacional e 
ao peso médio local. 

32 milhões em IMI 
O montante de IMI (Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis) cresce con-
tinuamente nos últimos onze anos 
na Região. Em 2023, exceptuando 
dois municípios, todos os restantes 
apresentaram, ainda que em alguns 
casos apenas de forma ligeira, au-
mento de colecta de IMI, sendo de 
relevar o acréscimo apresentado 
por Porto Moniz em 113,6%. Apre-
sentaram descida do valor da co-
lecta, Machico (-1,7%) e Porto San-
to (-0,8%). O aumento médio da re-
ceita de IMI na Madeira foi de 
2,2% (+684,6 milhares de euros). 

O peso médio da receita do IMI 
na receita total foi de 12,7%, sendo 
que quatro destes municípios apre-
sentaram um peso superior à média 
regional e superior ou igual à média 
nacional: Funchal (13,7%); Santa 
Cruz (15,8%), Machico (13,7%) e 
Porto Santo (23,3%);  

O total da receita de IMI na Re-
gião (31,9 milhões de euros) foi su-
perior ao total da colecta nos Açores 
(22,3 milhões de euros) em 9,6 mi-
lhões de euros, isto é +43%. 

A nível nacional o Funchal surge 
em 26.º lugar dos municípios que re-
gistaram maior aumento de colecta 
de IMI. Arrecadou 17,3 milhões de 
euros, mais 1,2% do que em 2022. 

IMT sobe quase 18% 
Outro dado relevante que consta do 
Anuário de 2023: todos os municí-
pios da Madeira apresentaram taxas 
de crescimento do IMT (Imposto 
Municipal sobre Transmissões One-
rosas), sendo que dois municípios 
apresentaram taxas de decréscimo 
desta receita: Ribeira Brava (-20,9%) 
e Santa Cruz (-2,6%). Será de rele-
var, em termos percentuais, o 
acréscimo apresentado por Porto 
Moniz (+157,5%, +359,4 milhares de 
euros e em termos de acréscimo de 
valor absoluto os municípios do 
Funchal (+20,6%, +5,2 milhões de 
euros) e Calheta (+23,0%, +917,3 
milhares de euros). No geral a co-
lecta de IMT na Madeira cresceu 7 
milhões de euros (+17,6%) ao totali-
zar 46,8 milhões e euros. 

O Funchal lidera a tabela com 
30,8 milhões de euros de imposto 
recebido em 2023, mais 20,6% face 
ao ano anterior, o que o coloca na 
10.ª posição a nível nacional. 

O valor total do IMT arrecado 
pelas autarquias cifrou-se em 46,8 
milhões de euros, mais 17,6% do au-
ferido em 2022. 

Entre 2013 e 2023 o IMT na Ma-
deira cresceu 488,6% (+38,9 mi-
lhões de euros);  

80,5 milhões com pessoal 
Segundo o Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses, o peso 
médio dos encargos com pessoal 
nas despesas totais dos municípios 
foi de 28,8% na Região Autónoma 
dos Açores, índice ligeiramente in-
ferior (-2,3pp) à média nacional 

(31,1%), e, de 31,3% na Região Au-
tónoma da Madeira, índice ligeira-
mente superior (+0,2pp) à média 
nacional. Todavia se nos Açores o 
peso das despesas com pessoal va-
riou entre 15,5% e 50,4%, na Ma-
deira a amplitude de variação foi 
entre 18,1% e 42,4%. 

Nos Açores, 8 dos 19 municípios 
apresentaram um peso das despesas 
com pessoal, superior ao peso mé-
dio nacional (31,1%) e na Madeira 
apenas quatro municípios estiveram 
nessa situação. Seis municípios 
apresentaram descida do peso das 
despesas com pessoal. 

Machico, Porto Santo e Funchal 
foram as câmaras que registaram 
maior peso de pagamentos da des-
pesa com pessoal na despesa total.  

O valor total de despesa com pes-
soal paga no ano de 2023 foi de 80,5 
milhões de euros. O Anuário não de-
talha o montante de todas as autar-
quias, contudo é possível saber que o 
Porto Moniz, que inscreve a menor 
verba com pessoal, gastou, no ano 
passado, 1,7 milhões de euros com os 
seus colaboradores. Santana e Ponta 
do Sol, 1,9 milhões, Santana, 2,2 mi-
lhões, Ribeira Brava, 2,7 milhões e 
Porto Santo, 2,8 milhões.  

O Funchal foi o município que 
mais despendeu com o seu pessoal: 
42,7 milhões de euros, em 2023. 
Mais de metade do bolo total da Re-
gião pertence à CMF. É a 15.ª autar-
quia com maior volume de despesa 
com pessoal a nível nacional. 

Carros e derrama 
No âmbito do IUC – Imposto Único 
de Circulação - o AFMP revela que, 
no ano passado, o Funchal recebeu 
3,3 milhões de euros, mais 300 mil 
face a 2022, o que demonstra que 
existe um maior número de auto-
móveis a circular nas estradas.  

A receita do IUC apresentou, em 
ambas as regiões autónomas, uma 
tendência de crescimento. Na Ma-
deira cresceu 7,7%, isto é, +412,8 mi-
lhares de euros e nos Açores aumen-
tou 3,8%, ou seja, +271,2 milhares de 
euros. O valor total desta receita em 
2023, nos Açores e na Madeira, foi 
respectivamente de 5,7 milhões de 
euros e 7,4 milhões de euros. 

Já em relação à Derrama, o seu to-
tal cresceu extraordinariamente na 
Região em 138,9% (+ 1,1 milhões de 
euros) ao totalizar 1,8 milhões de eu-
ros. A Derrama representou, tanto 
na Madeira como nos Açores, o me-
nor valor de colecta dos impostos di-
rectos, sendo que na primeira repre-
sentou 2% do total colectado e na se-
gunda 6,3% do montante total co-
brado de impostos directos. 

Podemos concluir, de acordo com 
AFMP, que os municípios da Ma-
deira registaram uma dívida supe-
rior ao que arrecadaram em impos-
tos directos, valor que se cifrou em 
2023 em 87,9 milhões de euros, com 
o IMT a liderar folgadamente a ta-
bela do imposto que mais rende às 
câmaras, seguido do IMI. Isto é, tri-
butos que incidem sobre as casas e 
que comprova o crescimento do 
mercado imobiliário.
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